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Resumo:

Muitos estudos têm apontado as intoxicações por agrotóxicos como um grave problema de saúde 
pública. Ainda, é preciso lembrar que na agricultura o local de trabalho é o ambiente e, portanto, se 
contaminam o trabalhador, a produção e o ambiente. Além das implicações sobre a saúde geral, os 
agrotóxicos são descritos como potencialmente ototóxicos, ou seja, são nocivos à audição. Para tanto, 
objetivou-se verificar a relação da exposição a agrotóxicos e a ocorrência de alterações no sistema 
auditivo de agricultores atendidos em um Centro Especializado em Reabilitação Auditiva (CER). O 
estudo foi realizado com 70 trabalhadores rurais expostos a agrotóxicos que residem na região noroeste 
do Rio Grande do Sul, no período de março a dezembro de 2017. Entretanto, através de análises 
estatísticas realizadas para as variáveis ototoxicidade dos agrotóxicos e ocorrência de intoxicação 
pregressa em função do grau de perda auditiva, observou-se correlação fraca e não significativa entre a 
variáveis, visto que para a composição da amostra desta pesquisa, não fora efetivado uma triagem, ou 
seja, todos os indivíduos constituintes da amostra já possuíam algum grau de perda auditiva, uma vez 
que o estudo foi realizado apenas com aqueles que acessaram o serviço de saúde no período. Demais 
fatores que instigam esse fato é a baixa adesão de produtos ototóxicos e a idade avançada da maioria dos 
trabalhadores rurais que constituem a amostra, pois a grande maioria deles já possuía mais de 60 anos, o 
que também favorece o surgimento de perda auditiva.
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A INFLUÊNCIA DA EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS SOBRE O SISTEMA 
AUDITIVO DE TRABALHADORES RURAIS ATENDIDOS EM UM CENTRO DE 

REABILITAÇÃO AUDITIVA  

 
1 INTRODUÇÃO  

 
A população mundial está crescendo rapidamente e consequentemente a utilização de 

alimentos também, para tanto se utilizam estratégias para suprir essa necessidade, como 
grandes propriedades, maquinários e utilização de produtos químicos, como agrotóxicos e 
fertilizantes. Esses podem repercutir em agravamentos na saúde e ao meio ambiente. Na 
literatura os agrotóxicos são considerados importantes fatores de risco tanto para a saúde dos 
trabalhadores como para o ambiente (SENA; VARGAS; OLIVEIRA, 2013).   

O estado do Rio Grande do Sul é considerado o 3º maior consumidor de agrotóxicos 
no Brasil, cujo consumo foi de 134 milhões de litros de agrotóxicos no ano de 2015 
(PIGNATI et al., 2017). Segundo o censo demográfico do IBGE (2010), a população rural dos 
22 municípios que constituem a região onde o estudo localiza-se constitui-se em 32,7% da 
população total, os quais desempenham sua função predominantemente em pequenas 
propriedades rurais. 

O trabalhador rural normalmente subestima os efeitos adversos dos agrotóxicos na 
saúde, desconsiderando os malefícios que podem acarretar à saúde em curto, médio e longo 
prazo, pois entende que o agrotóxico proporciona produtividade, no entanto também são 
responsáveis por intoxicações principalmente naqueles que manuseiam e o aplicam 
(KÖRBES, 2009).   

Ocorre, portanto, a suspeita de que os compostos químicos possam ser ototóxicos, ou 
seja, que sejam tóxicos para o órgão auditivo, ou então neurotóxicos, tóxico para os nervos. 
Entre o grupo de compostos químicos ditos como potencialmente ototóxicos encontra-se os 
agrotóxicos. Os pesticidas podem ser considerados neurotóxicos e afetar potencialmente a 
audição. Vários estudos apontam os organofosforados e piretróides como sendo potenciais 
causadores da perda auditiva permanente bilateral (HOSHINO et al., 2008; KÖRBES, 2009; 
KÓS, et al., 2014).  

O propósito deste trabalho é descrever a influência da ototoxicidade dos agrotóxicos e 
os casos de intoxicação pregressa no grau de perda auditiva dos trabalhadores rurais, 
constituindo parte de um projeto maior. 

  
2 METODOLOGIA  

 
Estudo com delineamento transversal, de abordagem quantitativa, descritiva e 

analítica. A amostra foi composta por 70 trabalhadores rurais de ambos os sexos, com idade 
mínima de 18 anos, atividade ocupacional como agricultor e que tenha contato com 
agrotóxicos. Estes foram atendidos por uma fonoaudióloga no Centro Especializado em 
Reabilitação Auditiva (CER) no município de Santa Rosa/RS. A coleta de dados se deu no 
período de março a dezembro de 2017 através dos prontuários dos pacientes e um instrumento 
de dados elaborado pelas autoras com base no Protocolo de Avaliação das Intoxicações 
Crônicas por Agrotóxicos, da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (2013). Os dados 
foram organizados em planilha do LibreOffice Calc e analisados através de medidas 
descritivas, tabelas de frequência absoluta e relativa e teste exato de Fisher ao nível de 5% de 
significância no software estatístico R. A definição por este software é por ser livre.  Este 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o CAAE nº 
59278816.6.000.    
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3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
A amostra do estudo foi constituída de 70 agricultores, sendo 65 (92,9%) homens, com 

média de idade de 67,9 ± 10,0 anos (média ± desvio padrão). Esses valores são esperados, 
visto que os problemas auditivos iniciam em torno dos 40 anos, idade que muitas pessoas já 
experimentam algum grau de perda auditiva devido ao envelhecimento e é neste momento que 
se iniciam as consultas médicas (TAVARES, 2015).  Quanto a escolaridade, 67 (95,7%) dos 
agricultores informaram não ter completado o ensino fundamental. Os trabalhadores rurais 
trabalharam 26,79 ± 15,75 (média ± desvio padrão) anos expostos a agrotóxicos. Percebe-se 
bastante variabilidade quanto ao tempo que cada agricultor teve de contato com os 
agrotóxicos, corroborando com os achados de Ristow, 2017 e Mattiazzi, 2017.  

Foi relatado pelos agricultores o uso de 41 tipos de agrotóxicos, cujo agrotóxico mais 
utilizado possuía o glifosato como princípio ativo, utilizado por 49 (70%) agricultores. No 
entanto, os agrotóxicos também são classificados em função do risco que sua exposição 
acarreta para a saúde humana, cuja avaliação toxicológica é realizada pela Anvisa. A classe 
toxicológica mais presente nos agrotóxicos citados é a classe III, considerada medianamente 
tóxico, presente em agrotóxicos citados por 53 (75,7%) agricultores. Ressalta-se que todos os 
agrotóxicos citados pelos agricultores são de uso autorizado no Brasil (ANVISA). 

A literatura descreve alguns agrotóxicos como potencialmente ototóxicos. É 
considerado agente ototóxico a substância capaz de causar dano funcional ou lesão celular na 
orelha interna (KÖRBES, 2009). Dentre os agrotóxicos com potencial ototóxico destaca-se os 
do grupo químico organofosforado e piretróide (HOSHINO et al., 2008; KÖRBES, 2009). 
Dentre os entrevistados, 11 (15,7%) agricultores relataram o uso de piretróides e 5 (7,1%) 
agricultores utilizam organofosforados.  

Quanto aos casos de intoxicação por agrotóxicos, apenas 19 casos de intoxicações 
(27,1%) foram relatados pelos agricultores, seja ela aguda ou crônica, onde destes, a grande 
maioria relatou a ocorrência de apenas um evento ao longo de sua vida e apenas dois 
pacientes afirmaram ter apresentado este caso três vezes. No entanto, muitos sintomas que 
determinam uma intoxicação chegam a passar despercebidamente pelos indivíduos ou os 
mesmos consideram alguns desses sintomas normais após a aplicação de algum agrotóxico. 
Logo, o conhecimento exato de indivíduos que tiveram de fato algum tipo de intoxicação é 
impreciso.  

Na Tabela 1 são apresentados os resultados de frequência absoluta e relativa, bem 
como os resultados pertinentes a testes estatísticos realizados para verificar a existência de 
associação entre o grau de perda auditiva e a ocorrência de intoxicação pregressa e ainda com 
a ototoxicidade dos agrotóxicos, levando em consideração apenas os agrotóxicos do grupo 
químico organofosforado e piretróide com potencial ototóxico, conforme descrito na 
literatura. 
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Tabela 1 - Correlação entre o Grau de Perda Auditiva e a Ototoxicidade do Agrotóxico e a 
ocorrência de Intoxicações Pregressas, CER, Santa Rosa, RS, 2017 

Grau de Perda 
Ototoxicidade do Agrotóxico Intoxicação Pregressa 

Ototóxico               
n (%) 

Não ototóxico                
n (%) p 

Sim                     
n (%) 

Não                     
n (%) p 

OD 
Normal - 2 (4,9) 

0,352 

- 2 (3,9) 

0,218 
Leve 5 (33,3) 6 (14,6) 5 (26,3) 8 (15,7) 

Moderado 8 (53,3) 18 (43,9) 6 (31,6) 26 (51,0) 
Severo  2 (13,3) 11 (26,8) 4 (21,0) 12 (23,5) 
Profundo - 4 (9,8) 4 (21,0) 3 (5,9) 
OE 
Normal 1 (6,7) - 

0,270 

- 1 (2,0) 

0,827 
Leve 5 (33,3) 9 (22,0) 6 (31,6) 10 (19,6) 

Moderado 6 (40,0) 15 (36,6) 8 (42,1) 21 (41,2) 
Severo  3 (20,0) 11 (26,8) 3 (15,8) 12 (23,5) 

Profundo - 6 (14,6) 2 (10,5) 7 (13,7) 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018 
Nota: p referente ao teste exato de Fisher 

  
Observou-se a inexistência de relação significativa entre o grau de perda e a 

ototoxicidade dos agrotóxicos e a ocorrência de intoxicações pregressas, pois p > 0,05. Este 
fato se explica em função do pouco uso de agrotóxicos do grupo químico organofosforado e 
piretróides por parte dos agricultores da amostra, situação semelhante ao estudo realizado por 
Mattiazzi (2018). Além disso, muitos agricultores ignoram alguns sintomas referentes a 
intoxicação, pois em muitos casos, as intoxicações não são graves a ponto de exigir 
internação, além disso, são frequentes os casos em que os trabalhadores rurais, embora com 
sintomas de intoxicação, continuam sua jornada de trabalho sem procurar atendimento médico 
(FERREIRA, FONTOURA JUNIOR, FONTOURA, 2014). Entretanto, cabe estacar que a 
perda auditiva já caracteriza um sinal precoce de intoxicação (KÓS et al., 2014; SENA; 
VARGAS; OLIVEIRA, 2013). 

No que tange ao grau da perda auditiva, o mesmo relaciona-se com a habilidade de 
ouvir a fala. Existem diversas classificações para caracterizar o grau das perdas auditivas. 
Todas utilizam a média dos limiares tonais de via aérea em determinadas frequências para 
esse cálculo, neste estudo foram utilizadas as frequências de 500, 1000, 2000 e 4000 Hz 
conforme recomendação BIAP Bureau Internacional d´Audio Phonologie ± 02/1, que 
classifica a perda de audição como leve, moderada, severa e profunda (CFFA e CRF, 2013). 
Dessa forma, o perfil audiológico dos trabalhadores rurais teve predomínio de perdas de grau 
moderado em ambas as orelhas, com 22 casos (31,4%), validando dados da literatura 
(CRISPIM et al., 2012; MATTIAZZI, 2017), inclusive Lobato, (2015) indica que perdas 
auditivas por ototoxicidade com frequência variam de grau moderado a severo. Esta perda 
auditiva pode ser decorrente da exposição aos agrotóxicos como também do processo de 
envelhecimento (KÓS et al., 2014), uma vez que a amostra é constituída majoritariamente de 
idosos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Diante do exposto, percebe-se que não houve correlação significativa entre as 
variáveis de estudo e o grau de perda auditiva destes trabalhadores, uma vez que, para a 
composição da amostra desta pesquisa, não fora efetivado uma triagem, ou seja, todos os 
indivíduos constituintes da amostra já possuíam algum grau de perda auditiva. Demais fatores 
que instigam esse fato é a baixa adesão de produtos ototóxicos e a idade avançada da maioria 
dos trabalhadores rurais que constituem a amostra.  
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